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RESUMO
Discorre reflexões no que tange ao cenário atual da educação brasileira. Altos índices de evasão, crianças com grandes dificuldades na leitura e escrita, falta de inclusão e uma nova BNCC que em suma “resolverá” esses conflitos. Aborda o viés em que a criança de escola particular obtém êxito na leitura e escrita em seis anos de estudo, tendo a escola pública a obrigação de apresentar o mesmo resultado. Avaliaremos que essa alegação não é verídica, partindo que o meio onde o indivíduo está inserido contribui (e muito) para o desenvolvimento.
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ABSTRACT
Reflections reflect on the current scenario of Brazilian education. High dropout rates, children with great difficulties in reading and writing, lack of inclusion and a new BNCC that will "solve" these conflicts. It addresses the bias in which the private school child is successful in reading and writing in six years of study, and the public school has the obligation to present the same result. We will assess that this claim is not true, since the environment where the individual is inserted contributes (and much) to development.
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1 INTRODUÇÃO
Durante décadas tem se discutindo a incorporação da cultura no processo de ensino-aprendizagem e com relação à temática BOURDIEU afirma que "a cultura é o conteúdo substancial da educação, sua fonte e sua justificação última [...] uma não pode ser pensada sem a outra", embasados na ideia de que a cultura é um elemento que nutre todo o processo educacional e que tem um papel de suma importância na formação de um individuo crítico e socializado.

Baseada na teoria do desenvolvimento de Lev. S. Vygotsky, podemos afirmar que a criança nasce inserida num meio social, que no caso é a família, e assim estabelece as primeiras relações de interação social, se relacionando com o outro. Nas interações cotidiana, é necessária a intervenção do outro para que uma relação se estabeleça (a mediação), acontecendo espontaneamente no processo da utilização da linguagem.
Segundo Vygotsky (1987) é na interação com os sujeitos que se desenvolvem a forma de pensar por meio da apropriação do saber da comunidade em que está inserido. Em suma o desenvolvimento, segundo Vygotsky, caminha do meio social para o individual.
Para Vygotsky (1989) a aprendizagem tem um papel fundamental para o desenvolvimento do saber e do conhecimento. Todo o processo de aprendizagem é ensino-aprendizagem, incluindo a relação daquele que aprende e que ensina. Essa conexão entre desenvolvimento e aprendizagem através da zona de desenvolvimento proximal (distância entre o desenvolvimento potencial e nível de desenvolvimento real), um “espaço dinâmico” entre os problemas que uma criança pode resolver sozinha (nível de desenvolvimento real) e os que poderá resolver com a ajuda de outro sujeito mais capaz, para em seguida dominá-los por sí só (nível de desenvolvimento potencial).
Tendo como base a teoria de Vygotsky (1987) e por meio das minhas próprias experiências no campo educacional, meu objetivo é trazer nesse trabalho assuntos relacionados ao desenvolvimento do aluno tendo por base o meio cultural no qual está inserido. Trago uma reflexão sobre o assunto quando questionada sobre a comparação entre a escola pública e privada, o sucesso educacional e o fracasso, sendo que a principal diferença entre elas é a cultura. Como Vygotsky (1987) afirma o meio cultural onde a criança está inserida é um importante fator para o sucesso na educação, lógico acompanhada de uma educação de qualidade, afinal tudo é ensino-aprendizagem.
2  A IMPORTÂNCIA DA CULTURA NO SUCESSO EDUCACIONAL
2.1 UMA VISÃO CRÍTICA DO ASSUNTO

Muitas vezes a responsabilidade em educar e ensinar é deturbada e direcionada apenas ao professor, como se a família e a comunidade não tivessem nenhuma relação no processo de ensino-aprendizagem.  É evidente que não se adquire conhecimentos apenas com os educadores: na perspectiva da teoria sociocultural desenvolvida por Vygotsky, a aprendizagem é uma atividade conjunta, em que relações colaborativas entre alunos podem e devem ter espaço. O professor é sim um grande orquestrador de todo o processo pois além de ser o sujeito mais experiente, sua interação tem planejamento e intencionalidade educativos, mas ele não está só nesse processo.

Trago duas realidades. Um aluno de classe média / classe média alta, inserido numa comunidade de alto conhecimento cultural, pais presentes e com instrução educacional. Esse aluno é matriculado em uma escola de qualidade, tendo suporte dos melhores profissionais na área da educação, tendo acesso a tecnologias tanto em casa quanto no ambiente escolar. Por outro lado, trago um aluno com a mesma idade (e talvez até nascido no mesmo dia) porém de família humilde, inserido numa comunidade carente ecom problemas sociais. Seus pais não tiveram oportunidade de estudo e precisam trabalhar muito para manter a casa, se tornando muitas vezes ausente. Esse aluno é matriculado em uma escola do bairro, com vários problemas na estrutura física, professores exaustos e desestimulados. Ele não tem acesso a tecnologia em casa nem na escola. Esses dois alunos terão o mesmo desempenho? Se a criança é fruto do meio no qual está inserido, elas terão o mesmo resultado final? 

Como disse o professor é sim o orquestrador no processo de educação e responsável por ensinar ao aluno aquilo que ele ainda não sabe, sendo sua realidade algo muito importante até mesmo nas aplicações dos conteúdos e das atividades.É necessário ter uma visão sensível do assunto, nem sempre o mesmo conteúdo poderá ser aplicado nos dois ambientes pois o meio cultural não acompanha, as realidades são distintas.
Tendo por base a cultura, o meio social, não podemos cobrar o mesmo resultado final desses alunos, mas podemos dar o melhor como profissionais, sendo necessário muitas o acompanhamento nas mais diversas áreas, como o psicólogo, assistente social, psicopedagogo e fonoaudiólogo. As escolas tem aderido ao longo do tempo o auxílio desses profissionais para o melhor desempenho educacional e tem sido de grande ajuda, principalmente ao suprir o desfalque cultural.

2.2 A INCLUSÃO
A inclusão também deve ser pensada ao abordamos a interação e o meio social. O espaço físico e o atendimento profissional deve ser modificado ao lidar com alunos de necessidades especiais, gerando gastos ao governo, que alegando “falta de verbas” muitas vezes não cumpre com o dever do Estado de apresentar um ambiente acolhedor e inclusivo. São vários fatores que atrasam a educação e até mesmo a inclusão desses alunos. Quando a deficiência é física a abordagem é mais rápida, pois é visível a limitação do aluno, porém quando o assunto é neurológico, sendo necessário o diagnóstico médico, o processo se torna mais lento iniciando com a dificuldade de aceitação da própria família. Voltamos a tese inicial sobre a importância da cultura e do meio social no qual está inserido. Quando a família possui um grau de instrução maior, busca-se auxílios de outros profissionais, pesquisam sobre o diagnóstico e tentam dar a criança o ambiente mais acolhedor possível. Nem sempre a atitude é a mesma e quando não há instrução na família dificulta ainda mais o processo de ensino-aprendizagem. Alunos portadores de necessidades especiais são muito capazes de aprender, porém é necessária a união da família com o corpo docente e com os demais profissionais de áreas distintas (saúde e educação). O ambiente escolar deve ser o mais acolhedor possível conforme a necessidade do aluno, com espaços acessíveis e professores capacitados para inserir a inclusão desse aluno em meio aos demais. Tendo o ambiente necessário, o apoio da família e os profissionais precisos o sucesso é praticamente garantido.
2.3 ACESSO A TECNOLOGIAS.

Ao aderir o uso de novas tecnologias nas escolas, precisamos dar ênfase no contexto sócio-histórico-cultural em que os alunos vivem e a aspectos afetivos que suas linguagens representam. Além de interação social a utilização dos novos meios de tecnologias (computadores, celulares, tablets, quadro digital, etc) é um meio de desenvolver culturalmente a linguagem e propiciar que a criança construa seu próprio conhecimento. Segundo RICHTER (2000), as crianças precisam correr riscos e desafios para serem bem sucedidas em seu processo de ensino-aprendizagem, produzindo e interpretando a linguagem que está além das certezas que já tem sobre a língua.
O interacionismo, defendido por Vygotsky, valoriza o trabalho coletivo e cooperativo. As novas tecnologias proporciona mudanças na zona de desenvolvimento proximal do aluno, o que não acontece com muita frequência em salas de aulas “tradicionais”. O ambiente computacional pressupõe  um trabalho de parceria conjunta entre as crianças onde talvez individualmente não conseguiriam produzir. 

As novas tecnologias não substituem o professor, que agora transforma-se no estimulador da curiosidade por querer conhecer, por pesquisar, por buscar informações. O processo de ensino-aprendizagem ganha o dinamismo, inovação e poder de comunicação. Conectar-se é sinônimo de interagir e compartilhar no coletivo.
Sabemos dos problemas econômicos e o abandono social que muitas escolas no Brasil sofrem e presenciamos o nascimento de uma nova geração. A geração “Y”. A geração de crianças que já nascem tendo contato direto com as novas tecnologias, seja qual for a classe social. É inevitável a adesão dessas tecnologias nas escolas pois essa necessidade se mostra cada dia mais presente. Sabemos que a realidade no Brasil é diferente. Infelizmente a maioria das escolas públicas não contém computadores ou tablets e as escolas que contém não tem suporte profissional (técnicos de informática) ou manutenção dos equipamentos. Brincar por brincar, ou manusear o equipamento sem objetivo e sem a mediação do profissional não ajuda na evolução do aluno. Precisamos de profissionais qualificados para a função, além de professores adeptos ás tecnologias. Para exigirmos uma educação igualitária e de qualidade, precisamos da mobilização do governo para aderir as novas tecnologias além de contratação de profissionais da área.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No presente trabalho avalio a importância da cultura para o aprendizado e disserto sobre algumas variações que podem prejudicar o ensino.  
Observando com prioridade a cultura no qual o sujeito está inserido, utilizando a abordagem sociointeracionista de Vygotsky, avaliamos as dificuldades que os alunos e educadores enfrentam ao exigirem a alfabetização de todos até determinada idade (conforme a nova BNCC), descartando a cultura, vivência, grau de instrução e singularidade do aluno.

A importância do acesso á tecnologia também é abordado, salientando que a ascensão da tecnologia é inevitável, podendo ser esta uma ferramenta bastante eficaz no processo de ensino aprendizagem, frisando a utilização das mesmas na escolas particulares e a carência do acesso e manutenção tecnológico nas escolas públicas.
Afirmo com propriedade a capacidade do sujeito em aprender estando ele em qualquer contexto cultural e sócio econômico, porém as dificuldades encontradas podem ser maiores, sendo que em algumas situações o professor precisará alternar os métodos e ajustar-se a realidade do aluno.

CONCLUSÃO:
O objetivo desse trabalho foi defender a ideia inicial da importância da cultura no processo de ensino-aprendizagem. Não quero isentar o Estado e os professores de suas obrigações e responsabilidades, mas quero frisar as diferenças e as dificuldades na educação. Para exigir uma educação igualitária e de qualidade, devemos enxergar além. 
A cultura deve ser inserida no contexto escolar, a realidade do aluno deve ser considerada, lembrando que nunca teremos uma classe homogênea, temos alunos de personalidades, culturas e realidades diferentes um do outro, e nem sempre todos terão a mesma facilidade no aprendizado pois trazem bagagens do mundo fora das escolas. 
Vygotsky defende a ideia que a criança já nasce inserida num meio social, que no caso é a família, e assim estabelece as primeiras relações de interação social, se relacionando com o outro. Sendo a família a primeira relação de interação social, não podemos exigir que a criança se posicione na escola de forma desassociada á família e a comunidade local, que são suas primeiras referências. Concluo afirmando que toda criança é capaz de aprender, independente da classe social, dificuldades cognitivas ou meio social no qual está inserido, porém há limitações que devem ser compreendidas e a partir de então trabalhadas para que se obtenha o sucesso acadêmico.
REFERÊNCIAS:

BASSO, Cíntia. Algumas reflexões sobre o ensino mediado por computadores. Disponível em:<http://coral.ufsm.br/lec/02_00/Cintia-L&C4.htm> Acesso em: 10 de fevereiro de 2018.
SILVA, Jildidas. A importância da cultura no processo de ensino e aprendizagem.Disponível em:<http://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/a-importancia-cultura-no-processo-aprendizagem> Acesso em: 10 de fevereiro de 2018.

COELHO, Luana. Vygotsky: sua teoria e a influência na educação. Disponível em:<http://facos.edu.br/publicacoes/revistas/e-ped/agosto_2012/pdf/vygotsky_-_sua_teoria_e_a_influencia_na_educacao.pdf> Acesso em: 10 de fevereiro de 2018.

